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A INFLUÊNCIA GENÉTICA DA DISPLASIA COXOFEMORAL EM CÃES
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Introdução: A displasia coxofemoral (DCF) é definida como uma alteração de conexão entre a cabeça do fêmur e o acetábulo, com ocorrência em variadas raças de cães, sendo mais comum nas de grande porte, mas também pode atingir animais com menor taxa de crescimento. Objetivo: Caracterizar a displasia coxofemoral e abordar a importância da seleção de reprodutores, visto que esta possui influência genética. Metodologia: Revisão bibliográfica narrativa, por meio de artigos e pesquisas relacionadas ao tema abordado. Resultados: A sintomatologia clínica desta enfermidade é variável, na qual os cães apresentam claudicação uni ou bilateral, dorso arqueado, peso corporal deslocado aos membros anteriores, detectável na idade de 6 – 9 meses. Para seu diagnóstico definitivo, utiliza-se o exame radiográfico (raio-X) da pelve do animal e o animal deve ter 24 meses de vida.  Em um estudo com diversas raças, verificou-se que 70% dos casos, são de origem hereditária (sendo recessiva, intermitente e poligênica, ou seja, pode ter vários genes que contribuem para essa alteração) e 30% de origem ambiental. Os fatores ambientais, envolvem superalimentação e excesso de atividades físicas durante a fase de crescimento e também tipo de piso, quanto mais liso, mais fácil o cão escorregar, sofrer um acidente, causando luxação e agravando o problema. Para tanto, a falta de conhecimento de alguns tutores, faz com que estes escolham animais apenas pelo preço e não pela qualidade de cruzamento, em que muitas vezes, alguns criadores não têm a conscientização de incluir em seus programas de reprodução, um sistema de triagem e seleção, o que contribui para o aumento desta população. Conclusão: A inclusão de um programa de reprodução, com a triagem e seleção de animais que não apresente o gene, a partir dos exames definitivos de seus reprodutores, é primordial para os criadores.  É de suma importância os tutores busquem informações com médicos veterinários sobre as características raciais dos cães antes de adotarem ou comparem, além de obter conhecimento prévio sobre genética dos ancestrais do animal. 
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